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RESUMO 
Profissionais da educação que lidam direta ou indiretamente com estudantes em escolas públicas de 
Santa Catarina, são frequentemente surpreendidos com notícias de alunas, crianças e adolescentes, 
grávidas. Notícias que chocam pelos perigos associados a este tipo de gestação, muitas vezes não 
planejadas e apresentando diferentes graus de vulnerabilidade destas futuras mães. Este trabalho 
traz uma proposta de aplicação de uma sequência de ensino investigativa (SEI), que tem como 
objetivo de ensino, promover a conscientização dos estudantes sobre os problemas de saúde física, 
emocional e social, associados às gestações de mães menores de 19 anos e, consequentemente, 
proporcionar aos estudantes tomadas de decisões mais conscientes e responsáveis com menores 
exposições de risco. Estudos revelam que em países de baixa e média renda, o número médio de 
gestações por ano, de adolescentes, é de 21 milhões, dos quais aproximadamente metade não é 
desejada e indicam que o número de gestações não planejadas, abortos inseguros e mortes 
maternas, poderiam cair em mais de 60%, se estas jovens tivessem acesso a métodos contraceptivos 
adequados e cuidados pré e pós-natal (SULLY et al., 2020). A SEI também visa auxiliar professores 
que queiram implementar metodologias ativas, com uma abordagem investigativa, em aulas da área 
de Ciências da Natureza do Ensino Médio, com foco na gravidez na adolescência. Este projeto está 
sendo desenvolvido no âmbito do Mestrado Profissional em Ensino de Biologia (PROFBIO), utilizando 
como base teórica a Metodologia da Problematização, desenvolvendo planejamentos inspirados na 
técnica proposta por Charles Maguerez conhecida como Arco de Maguerez. O Arco consiste em uma 
sequência de cinco etapas, que tem como diferencial a utilização do contexto local como 
problematizador inicial e também como objetivo final, onde os participantes devem solucionar um 
problema do seu cotidiano. Estas 5 etapas para a resolução do problema são: observação da 
realidade, levantamento dos pontos-chave, teorização, hipóteses de solução e aplicação à realidade 
(BERBEL, 2016). A SEI encontra-se em fase de construção, tendo sido planejada para ser aplicada 
inicialmente em uma disciplina de Componente Curricular Eletivo (CCE), com duração de 
aproximadamente 6 semanas, a depender de cada contexto, sendo que para cada semana haverá 
um planejamento de uma aula presencial e uma atividade não presencial, cumprindo com as normas 
vigentes do Novo Ensino Médio para as escolas estaduais de Santa Catarina, no ano de 2024. A 
proposta é desenvolver um processo de investigação, onde os estudantes conhecerão diferentes 
problemas associados a uma gestação precoce, selecionarão qual problema é mais emergente 
naquele contexto, desenvolverão hipóteses para solucioná-lo e ao final farão um teste aplicando uma 
ou mais de suas hipóteses na comunidade escolar. Espera-se com a aplicação desta sequência, 
gerar um processo de reflexão e conscientização, não só nos estudantes diretamente afetados, mas 
em toda a comunidade escolar, que possa refletir na diminuição no número de gestações não 
planejadas de crianças e adolescentes. 
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